
1 

 

 

 

 

 

 

 - SIGNIFICAÇÃO HISTÓRICA DO DUQUE DE CAXIAS -  

 O PATRONO DA FEDERAÇÃO DAS ACADEMIAS DE HISTÓRIA MILITAR 

TERRESTRE DO BRASIL (FAHIMTB) E AHIMTB FEDERADAS 

CLÁUDIO MOREIRA BENTO, CEL - JORNALISTA E HISTORIADOR MILITAR - PRESIDENTE DA 

FAHIMTB E AHIMTB/RESENDE - ACADEMIA MARECHAL MÁRIO 

TRAVASSOS E DO IHTRGS 

CAXIAS FOI CONSAGRADO PATRONO DO EXÉRCITO BRASILEIRO EM 13 MAR 1962 E 

DESDE 1924, A DATA DE SEU ANIVERSÁRIO, 25 AGO, FOI CONSAGRADA PELO MINISTRO DO 

EXÉRCITO MARECHAL FERNANDO SETEMBRINO DE CARVALHO COMO O DIA DO SOLDADO. NO 

EXÉRCITO BRASILEIRO ELE SE FORJOU E EM CUJO SEIO EMERGIU COMO UM DOS MAIORES 

BRASILEIROS DE TODOS OS TEMPOS. 
 PRESTOU ELE AO BRASIL MAIS DE 60 ANOS DE EXCEPCIONAIS E RELEVANTES 

SERVIÇOS COMO POLÍTICO E ADMINISTRADOR PÚBLICO DE CONTINGÊNCIA, INIGUALADOS COMO 

SOLDADO DE VOCAÇÃO E DE TRADIÇÃO FAMILIAR A SERVIÇO DA UNIDADE, DA PAZ SOCIAL, DA 

INTEGRIDADE E DA SOBERANIA DO BRASIL. 
AINDA EM VIDA E ATÉ NOSSOS DIAS O POVO, A IMPRENSA, ESTADISTAS, CHEFES 

MILITARES NOTÁVEIS, PENSADORES, ESCRITORES HISTORIADORES MILITARES E CIVIS O TEM 

DEFINIDO COMO: FILHO QUERIDO DA VITÓRIA; O PACIFICADOR; GENERAL INVICTO; 
CONDESTÁVEL, ESCORA, ESTEIO E ESPADA DO IMPÉRIO DO BRASIL; DUQUE DE FERRO E DA 

VITÓRIA; NUME E ESPÍRITO TUTELAR DO BRASIL; SÍMBOLO DA NACIONALIDADE; O MAIOR 

SOLDADO DO BRASIL; O MAIOR DOS GENERAIS SUL-AMERICANOS; ALMA MILITAR DO BRASIL, 
HERÓI TRANQUILO E PERFEITO, ETC. 

SUA OBRA MONUMENTAL DE PACIFICADOR DE QUATRO LUTAS INTERNAS, E MAIS AS 

SUAS MODELARES MANOBRAS DE FLANCO DE HUMAITÁ E PIQUICIRI NA GUERRA DO PARAGUAI 

O CREDENCIAM A FIGURAR, SEM FAVOR NENHUM, NA GALERIA DOS MAIORES CAPITÃES DA 

HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE MUNDIAL. 
SUA ELEIÇÃO INCONTESTE PARA PATRONO DO EXÉRCITO O FOI NO SENTIDO DE COMO 

A DEFINIU PEDRO CALMON: 
         ”COMO O CHEFE INTEGRAL DO EXÉRCITO, O SEU MODELO, A SUA ALMA, A IMAGEM 

MARAVILHOSA DO ESPÍRITO QUE NELE DEVE VIBRAR, E A SÍNTESE MÁGICA DAS VIRTUDES E 

BRIOS DE QUE ELE DEVE ESTAR IMBUÍDO“. 

                                                                                
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES DA ACADEMIA DE  

HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE DO RIO GRANDE DO SUL (AHIMTB/RS) 
- ACADEMIA GENERAL RINALDO PEREIRA DA CÂMARA - 

E DO INSTITUTO DE HISTÓRIA E TRADIÇÕES DO RIO GRANDE DO SUL (IHTRGS) 

 210 ANOS DO NASCIMENTO DE CAXIAS – 70 ANOS DA CRIAÇÃO DA FEB 
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E TAMBÉM COMO UMA ESPÉCIE DE ORÁCULO, PARA CONSULTAS EM MOMENTOS 

GRAVES, PARA AUTOCRÍTICAS E CORREÇÕES DE RUMOS, OU NA BUSCA DA SOLUÇÃO MAIS 

ADEQUADA EM DETERMINADAS CONJUNTURAS COMPLEXAS. E SUA ELEVAÇÃO AO PATRONATO 

DO EXÉRCITO SE DEVEU FUNDAMENTALMENTE A HAVER VENCIDO SEIS CAMPANHAS MILITARES 

(4 INTERNAS E 2 EXTERNAS), ALÉM DE HAVER DIRIGIDO O EXÉRCITO DE FORMA MARCANTE E 

MUITO FECUNDA COMO MINISTRO DA GUERRA, EM TRÊS OPORTUNIDADES (1855/58, 1861/62 

E 1875/78), CUMULATIVAMENTE  COM A CHEFIA DO GOVERNO DO BRASIL, NA CONDIÇÃO DE 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE MINISTROS. 
CAXIAS FOI O 1O

 PORTA BANDEIRA DO PAVILHÃO NACIONAL, TÃO LOGO PROCLAMADA 

A INDEPENDÊNCIA, EM SOLENE CERIMÔNIA EM 10 NOV 1822, NA CAPELA IMPERIAL, QUANDO A 

RECEBEU DAS MÃOS DO PRÓPRIO IMPERADOR. E NINGUÉM MAIS DO QUE ELE GLORIFICARIA A 

BANDEIRA DO IMPÉRIO QUE ELE ALI RECEBIA. 
POSSUÍA GRANDE ORGULHO NATIVISTA POR HAVER SIDO VETERANO DA GUERRA DA 

INDEPENDÊNCIA NA BAHIA, COMO INTEGRANTE DO BATALHÃO DO IMPERADOR, MERECENDO 

CONDECORAÇÃO ALUSIVA DE OURO QUE SEMPRE OSTENTOU COM GRANDE CARINHO E 

ORGULHO.  
PROFISSIONAL MILITAR DE ALTÍSSIMO GABARITO, SEMPRE SONHOU COM O EXÉRCITO 

BRASILEIRO POSSUIR UMA DOUTRINA MILITAR GENUÍNA. SONHO QUE EXPRESSOU EM 1862, 
AO BAIXAR AS ORDENANÇAS DO EXÉRCITO IMPERIAL DO BRASIL CALCADAS EM ADAPTAÇÕES 

DAS ORDENANÇAS DE PORTUGAL, ÀS REALIDADES OPERACIONAIS DO BRASIL QUE ELE 

VIVENCIARA EM CINCO CAMPANHAS MILITARES EM QUE LHE COUBE COMANDAR E CONDUZIR À 

VITÓRIA O EXÉRCITO BRASILEIRO, E COM A RESSALVA ”ATÉ QUE O NOSSO EXÉRCITO POSSUA 

UMA TÁTICA (DOUTRINA) GENUINAMENTE NOSSA”. MAIS UM PIONEIRISMO SEU! 
COMO MINISTRO DA GUERRA, ENTRE SUAS MUITAS GRANDES REALIZAÇÕES: A 

ESCOLA MILITAR DA PRAIA VERMELHA, A REFORMA DO QG DO EXÉRCITO EM LOCAL HOJE 

ONDE SE SITUA O PANTEON COM SUA ESTÁTUA EQUESTRE E QUE ABRIGA EM SEU INTERIOR OS 

SEUS RESTOS MORTAIS E OS DE SUA ESPOSA, E A INTRODUÇÃO DA FUNÇÃO DE AJUDANTE-
GENERAL DO EXÉRCITO, SUBSTITUÍDA MAIS TARDE PELO ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO, ALÉM 

DE OUTRAS MARCANTES, COMO O PRIMEIRO REGULAMENTO DISCIPLINAR DO EXÉRCITO 

(1875). 
COMO CIDADÃO, SUA CULMINÂNCIA FOI PACIFICAR A FAMÍLIA BRASILEIRA EM PONCHE 

VERDE, DOM PEDRITO-RS, EM 1O
 MAR 1845. ALI, ONDE TORNOU-SE PIONEIRO 

ABOLICIONISTA AO ASSEGURAR, A DESPEITO DE FORTÍSSIMAS PRESSÕES DE ESCRAVOCRATAS, 
LIBERDADE PARA OS LANCEIROS NEGROS FARRAPOS, INCORPORANDO-OS AO EXÉRCITO, 
COMO LIVRES, NA CAVALARIA LIGEIRA DO RIO GRANDE. 

NA REVOLUÇÃO FARROUPILHA, QUE POR QUASE 10 ANOS ASSOLOU O RIO GRANDE 

DO SUL, SEGUNDO PEDRO CALMON: 

“O BARÃO DE CAXIAS VENCEU SOBRETUDO POR CONVENCER, POIS A VERDADEIRA 

VITÓRIA NÃO CONSISTE EM SUFOCAR OU SUBJUGAR O ADVERSÁRIO POIS É ANTES UMA 

TAREFA DE PERSUASÃO, DE CONQUISTA DE CORAÇÕES PARA QUE SE ATINJA O IDEAL 

VENCEDOR. E CAXIAS SOBREPÔS A OLHOS FRATRICIDAS, A DIGNIDADE DA PAZ JUSTA, 
COBRINDO AS FORÇAS EM LUTA COM O VÉU ILUMINADO DA CONCÓRDIA E DA PACIFICAÇÃO. 
POIS ALI REUNIU AO GÊNIO DE GUERREIRO CONSUMADO, A GENEROSIDADE CLEMENTE E 

ALICIADORA”. 
AO PEDIDO DE UM ÁULICO DE QUE SE FESTEJASSE A VITÓRIA COM UM ‘TE DEUM’ NA 

IGREJA SÃO SEBASTIÃO EM BAGÉ, OPTOU POR UMA MISSA EM “SUFRÁGIO DAS ALMAS DOS 

MORTOS IMPERIAIS E REPUBLICANOS QUE HAVIAM TOMBADO EM DEFESA DE SUAS 

VERDADES” ENTRE OS QUAIS ENCONTRAVA-SE SEU TIO O GENERAL JOÃO MANUEL DE LIMA E 

SILVA QUE FORA CONSAGRADO PELOS FARRAPOS COMO O SEU PRIMEIRO GENERAL. 
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A GRANDEZA DESTA TOLERÂNCIA A SERVIÇO DA PRESERVAÇÃO DA UNIDADE DA 

FAMÍLIA NACIONAL FEZ COM OS GAÚCHOS O CONSAGRASSEM COMO O SEU PRESIDENTE E A 

SEGUIR COMO SEU SENADOR VITALÍCIO EM 1845. 
COMO LÍDER DE BATALHA SEU GRANDE FEITO ESTRATÉGICO FOI A MODELAR MANOBRA 

DE FLANCO DA POSIÇÃO FORTIFICADA DE PIQUICIRI, ATRAVÉS DO CHACO, ONDE CORREU 

RISCO CALCULADO AO SACRIFICAR O PRINCÍPIO DE GUERRA DA SEGURANÇA, EM BENEFÍCIO 

DO DA SURPRESA, QUE ELE OBTEVE A NÍVEL ESTRATÉGICO, AO DESEMBARCAR, DE SURPRESA, 
NA RETAGUARDA PROFUNDA DO ADVERSÁRIO EM SANTO ANTÔNIO, ABREVIANDO EM MUITO A 

DURAÇÃO DO CONFLITO E POUPANDO ASSIM RECURSOS DE TODA A ORDEM E VIDAS HUMANAS 

DE IRMÃOS BRASILEIROS, ARGENTINOS, URUGUAIOS E PARAGUAIOS ENVOLVIDOS NO MAIOR 

CONFLITO ATÉ HOJE OCORRIDO NA AMÉRICA DO SUL E O PRIMEIRO COM CARACTERÍSTICAS DE 

GUERRA TOTAL ENTRE NAÇÕES. 
COMO LÍDER DE COMBATE SEU MAIOR MOMENTO FOI NA CONQUISTA DA PONTE DE 

ITORORÓ. AO PERCEBER QUE O SEU EXÉRCITO PODERIA ALI SER DETIDO, DESEMBAINHOU SUA 

INVENCÍVEL ESPADA DE 5 CAMPANHAS, BRANDIU-A AO VENTO, VOLTOU-SE DECIDIDO E 

CONVINCENTE PARA SEUS LIDERADOS E APELOU COM ENERGIA COM O BRADO -”SIGAM-ME OS 

QUE FOREM BRASILEIROS!” ATO CONTÍNUO LANÇOU-SE SOBRE A PONTE DE ITORORÓ COM O 

SEU CAVALO DE GUERRA, INDIFERENTE AO PERIGO E ARRASTANDO ATRÁS DE SI TODO O 

EXÉRCITO DETIDO, PARA EM SEGUIDA COLHER EXPRESSIVA VITÓRIA TÁTICA QUE REMOVEU 

OBSTÁCULO QUE QUASE COLOCOU EM PERIGO TODA A SUA BRILHANTE MANOBRA 

ESTRATÉGICA ATRAVÉS DO CHACO. 
SUA DERRADEIRA AÇÃO PACIFICADORA FOI A DE PACIFICAR A QUESTÃO RELIGIOSA OU 

EPÍSCOPO-MAÇÔNICA, DEFENDENDO E OBTENDO ÊXITO NA ASSINATURA PELO IMPERADOR DO 

DECRETO DE N
O
 5.093, DE 17 SET 1875 DE ANISTIA, ASSIM EXPRESSA: 

“ARTIGO ÚNICO. FICAM ANISTIADOS OS BISPOS, GOVERNADORES E OUTROS 

ECLESIÁSTICOS DAS DIOCESES DE OLINDA E PARÁ QUE SE ACHAM ENVOLVIDOS NO CONFLITO 

SUSCITADO EM CONSEQUÊNCIA DE INTERDITOS POSTOS A ALGUMAS IRMANDADES DAS 

REFERIDAS DIOCESES, E EM PERPÉTUO SILÊNCIO OS PROCESSOS QUE POR ESTE MOTIVO 

TENHAM SIDO INSTAURADOS”. 
CAXIAS NASCEU EM 25 AGO 1803 NO LOCAL DO PARQUE HISTÓRICO DUQUE DE 

CAXIAS DO MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS-RJ, QUE RECEBEU O NOME DE SEU TÍTULO POR 

ELE ALI HAVER NASCIDO. FALECEU EM 7 MAI 1880, AOS 77 ANOS, NA FAZENDA DE SANTA 

MÔNICA, EM JUPARANÃ - VALENÇA - RJ, À VISTA DO RIO PARAÍBA DO SUL E ONDE SE 

RECOLHERA E PASSARA OS DOIS ÚLTIMOS ANOS DE SUA VIDA, VIÚVO E AOS CUIDADOS DE SUA 

FILHA MAIS VELHA, A BARONESA DE SANTA MÔNICA.  
SEGUNDO SUA VONTADE EXPRESSA EM TESTAMENTO, FOI TRANSPORTADO AO TÚMULO 

NO RIO DE JANEIRO POR SOLDADOS DE BOM COMPORTAMENTO, CUJOS NOMES FORAM 

IMORTALIZADOS EM PEDESTAL DE SEU BUSTO EM PASSADIÇO DO CONJUNTO PRINCIPAL 

ANTIGO DA ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS, PRÓXIMO DA SALA DOS 

PROFESSORES ONDE NELA EXISTE O RETRATO A ÓLEO DE D. ANA (ANICA) LUIZA - DUQUESA 

DE CAXIAS, SUA ESPOSA, COM QUEM VIVEU 41 ANOS DE 1833-74, DE FELIZ E MODELAR 

CASAMENTO E QUE SE CONSTITUIU NO GRANDE AMOR E INSPIRAÇÃO DO MAIOR CABO DE 

GUERRA BRASILEIRO, SEGUNDO SEU BIÓGRAFO O DR. VILHENA DE MORAES. 
FALOU JUNTO À SUA SEPULTURA, INTERPRETANDO OS SENTIMENTOS DO EXÉRCITO 

BRASILEIRO, O JÁ CONSAGRADO ESCRITOR E HISTORIADOR MAJOR DE ENGENHEIROS 

ALFREDO DE TAUNAY, QUE ASSIM CONCLUIU A SUA ANTOLÓGICA ORAÇÃO: 
“SÓ A MAIOR CONCISÃO, UNIDA A MAIOR SINGELEZA É QUE PODERÁ CONTAR OS SEUS 

FEITOS! NÃO HÁ POMPAS DE LINGUAGEM! NÃO HÁ ARROUBOS DE ELOQUÊNCIA CAPAZES DE 
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FAZER MAIOR ESTA INDIVIDUALIDADE, CUJO PRINCIPAL ATRIBUTO FOI A SIMPLICIDADE NA 

GRANDEZA.” 
CAXIAS, DEPOIS DA GUERRA DO PARAGUAI, SEGUNDO O MAL ODYLIO DENYS, 

ENCONTROU-SE COM O MAJ ALFREDO DE TAUNAY NA ESQUINA DA RUA DO OUVIDOR COM A 1O
 

DE MARÇO E ASSIM LHE FALOU: 
“QUE FALTA O SENHOR ME FEZ NA GUERRA! SE O TIVESSE AO MEU LADO QUANTA 

COISA TERIA TIDO OCASIÃO DE ESCREVER!” 
CAPISTRANO DE ABREU, GRANDE HISTORIADOR DO BRASIL, ASSIM INTERPRETOU OS 

SENTIMENTOS DO EXÉRCITO BRASILEIRO AO SABER QUE O DUQUE DE CAXIAS HAVIA 

DISPENSADO AS HONRAS MILITARES: 
“O DUQUE DE CAXIAS DISPENSOU AS HONRAS MILITARES! ACHO QUE ELE FEZ MUITO 

BEM! POIS AS ARMAS QUE ELE TANTAS VEZES CONDUZIU À VITÓRIA, TALVEZ SENTISSEM 

VERGONHA DE NÃO TEREM PODIDO LIBERTÁ-LO DA MORTE!” 
O DUQUE DE CAXIAS SUBLIMOU AS VIRTUDES MILITARES DE CORAGEM, ABNEGAÇÃO, 

HONRA MILITAR, DEVOTAMENTO E BRAVURA. O EXÉRCITO MANIFESTOU-SE OFICIALMENTE EM 

ORDEM DO DIA ALUSIVA AO SEU FALECIMENTO CONCLUINDO SUAS CONSIDERAÇÕES 

ELOGIOSAS COM ESTA AFIRMAÇÃO: 
“SE HOUVE QUEM PRESTASSE SERVIÇOS EXCEPCIONAIS AO BRASIL FOI O DUQUE DE 

CAXIAS. SE HOUVE QUEM MENOS OS FIZESSE VALER, FOI O DUQUE DE CAXIAS!” 
DESDE 1931 OS CADETES DO EXÉRCITO PORTAM COMO ARMA PRIVATIVA O ESPADIM 

DE CAXIAS, CÓPIA FIEL EM ESCALA DO GLORIOSO E INVICTO SABRE DE CAMPANHA DE CAXIAS. 
EM 1O

 MAR 1996, FOI FUNDADA EM RESENDE – RJ, A CIDADE DOS CADETES - A 

ACADEMIA DE HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE DO BRASIL (AHIMTB) QUE ELEGEU O DUQUE 

DE CAXIAS COMO O SEU PATRONO E O SEU INVICTO SABRE COMO SÍMBOLO EM SEU BRASÃO 

POR SER A MAIS REPRESENTATIVA ESPADA DO BRASIL. INSTITUIÇÃO SUBSTITUÍDA A PARTIR DE 

23 DE ABRIL DE 2012, BICENTENÁRIO DA ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS, PELA 

FEDERAÇÃO DE ACADEMIAS DE HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE DO BRASIL (FAHIMTB) E 

QUATRO AHIMTB FILIADAS EM RESENDE, RIO DE JANEIRO, DISTRITO FEDERAL E RIO 

GRANDE DO SUL E PROJETADA A INSTALAÇÃO DA AHIMTB/SÃO PAULO EM SOROCABA. 
DESDE 22 DE ABRIL, VÉSPERA DO ANIVERSÁRIO DA AMAN, A FAHIMTB E AHIMTB 

RESENDE - MARECHAL MÁRIO TRAVASSOS, ESTÃO INSTALADAS NA ACADEMIA MILITAR DAS 

AGULHAS NEGRAS COM TODO O SEU PRECIOSO ACERVO DE HISTÓRIAS DAS FORÇAS 

TERRESTRES DO BRASIL (EXÉRCITO, FUZILEIROS NAVAIS, INFANTARIA DA AERONÁUTICA, 
POLICIAS E BOMBEIROS MILITARES) A SERVIÇO DA PESQUISA DE HISTÓRIA MILITAR 

TERRESTRE DE DO BRASIL. 
CONSIDERO CAXIAS O PIONEIRO EM HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE CRÍTICA AO 

ANALISAR CRITICAMENTE A BATALHA DO PASSO DO ROSÁRIO, À LUZ DOS FUNDAMENTOS DA 

ARTE MILITAR, A PEDIDO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO (IHGB) DO 

QUAL ERA SÓCIO HONORÁRIO. ARTE MILITAR EM QUE SE TORNOU UM MESTRE CONFORME 

ABORDAMOS EM ARTIGO ‘FONTES DA CULTURA DO DUQUE DE CAXIAS EM ARTE DA GUERRA’ 
NA REVISTA DO EXÉRCITO, VOLUME 116, MAIO 1980, P. 185/196, QUANDO ÉRAMOS 

INSTRUTOR DE HISTÓRIA MILITAR NA AMAN. ARTIGO  REEDITADO NA CITADA REVISTA EM SEU 

VOLUME 120, JUL/SET 1983, P.4/11, POR INICIATIVA DE SUA DIREÇÃO. TRABALHO QUE 

DESENVOLVEMOS MAIS TARDE EM NOSSO LIVRO CAXIAS E A UNIDADE NACIONAL. PORTO 

ALEGRE: AHIMTB, 2003 (COMEMORATIVO DE SEU BICENTENÁRIO DE NASCIMENTO), OBRAS 

ENRIQUECIDAS EM 2011 COM A OBRA QUE TIVEMOS A HONRA DE PREFACIAR ‘O DUQUE DE 

CAXIAS DIA A DIA’, DE AUTORIA DE ACADÊMICO CEL LUIZ ERNANI CAMINHA GIORGIS, E QUE 

RECORRE À CRONOLOGIA, CIÊNCIA AUXILIAR DA HISTÓRIA, QUE PERMITIRÁ NOVOS AVANÇOS 
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EM ASPECTOS DA VIDA E OBRA DO PATRONO DO EXÉRCITO E DA FAHIMTB E AHIMTB 

FEDERADAS. 

X-X-X-X-X-X-X-X-X 

VOCÊ SABE O QUE É POLEMOLOGIA? 
 

É O ESTUDO DA GUERRA CONSIDERADO COMO UM FENÔMENO DE ORDEM SOCIAL E 

PSICOLÓGICA. 
POLEMOLOGIA É O ESTUDO CIENTÍFICO DAS GUERRAS E SEUS EFEITOS, FORMAS, 

CAUSAS E FUNÇÕES ENQUANTO FENÔMENO SOCIAL.  
O TERMO FOI PROPOSTO EM 1946 PELO SOCIÓLOGO E ECONOMISTA FRANCÊS 

GASTON BOUTHOUL (1896-1980) NO SEU LIVRO CENT MILLIONS DE MORTS, TENDO SIDO 

ABRAÇADO POR MÚLTIPLAS ÁREAS DAS CIÊNCIAS MILITARES, DAS CIÊNCIAS POLÍTICAS E DO 

ESTUDOS DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS.  
A ACEITAÇÃO DA ‘POLEMOLOGIA’ COMO UM RAMO DE ESTUDO NO CAMPO DAS CIÊNCIAS 

POLÍTICAS PRESSUPÕE O ABANDONO DA ACEITAÇÃO DA GUERRA COMO UM FENÔMENO 

EXCLUSIVAMENTE CONSCIENTE E VOLUNTÁRIO E DE QUE OS CONFLITOS BÉLICOS PODEM SER 

EVITADOS UTILIZANDO MECANISMOS JURÍDICOS DE REGLAÇÃO DA RELAÇÃO ENTRE POVOS E 

ESTADOS. 
- DICIONÁRIO ETIMOLÓGICO NOVA FRONTEIRA:  POLEMOLOGIA; 
- DO GREGO “PÓLEMOS” (GUERRA);  
- POLEMIKÓS: RELATIVO À GUERRA. 
PORTANTO, A ESTRATÉGIA NÃO É UMA CIÊNCIA, A POLEMOLOGIA SIM.  
E A ESTRATÉGIA ESTARÁ SEMPRE SENDO ESTUDADA DENTRO DOS LIMITES DA CIÊNCIA 

POLEMOLÓGICA.  
A ESTRATÉGIA, CONFORME O DICIONÁRIO ACIMA CITADO É UMA ARTE, A ARTE DO 

GENERAL (ESTRÁTEGO).  
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